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Cultura contemporânea: Redefinindo centro e periferia1


Deslocamentos simbólicos

A situação da América Latina nas últimas décadas é totalmente diversa do que era nos anos 1970 e 1960. Pessoas que foram cassadas pelos militares e que foram presas e exiladas chegaram ao poder pelo voto democrático. Nos ministérios e palácios estão os que ontem eram guerrilheiros. Portanto, no Brasil, no Chile, na Argentina, no Uruguai, Bolívia, Venezuela e Equador, o quadro [8]político não é o mesmo do tempo das ditaduras. Em 2015, os Estados Unidos e Cuba se reaproximaram e fizeram acordos históricos.

Estou começando, pela América Latina, a dizer o seguinte: a periferia chegou ao centro.

Estou começando a dizer o seguinte: os “marginais” de ontem chegaram ao poder.

Estou começando a dizer o seguinte: houve um giro nos acontecimentos e em nossas perspectivas. Tanto no Brasil quanto no mundo.

Grande parte da população dos Estados Unidos é composta por latino-americanos, e o espanhol, língua dos trabalhadores subalternos, tornou-se a segunda língua obrigatória no país, a ponto de o hino nacional americano atualmente ser cantado também numa versão em espanhol. E esses imigrantes já demonstraram, tanto na ficção (conforme filme sobre trabalhadores ilegais na Califórnia) quanto na realidade recente, que podem parar o país.

Fenômenos semelhantes relacionados com a questão da redefinição do que sejam centro e periferia ocorrem na Europa: os “novos bárbaros” já estão dentro das fronteiras do império europeu, [9]alterando a geopolítica cultural e econômica. Recentemente, o príncipe da Jordânia, Hassan bin Talal, disse no Seminário da Latinidade, ocorrido em Baku, no Azerbaijão, que a Europa vive hoje atemorizada por três medos que vêm da periferia: o medo do Islã, o medo da imigração e o medo dos países emergentes (como China, Índia, Brasil etc.).

Como se dá nos estudos geológicos, está acontecendo na história um novo deslocamento histórico. Não é um fato apenas tópico ou espacial. E por isso merece ser analisado. Posso ser mais pontual para tornar mais evidente a minha tese: Mick Jagger, o debochado cantor líder dos Rolling Stones, que nos anos 1960 surgiu como contestador, foi, em 2003, condecorado “cavaleiro” pelo príncipe Charles da Inglaterra, e apareceu, na cerimônia oficial, calçando tênis. Aconteceu com a extravagante banda inglesa o mesmo que ocorrera com os Beatles, os quais, tendo desencadeado uma revolução na música e nos costumes, também foram condecorados pela rainha. Na década de 1960 dizia-se que os Rolling Stones estavam à esquerda dos Beatles. Contudo, acabaram igualmente no Palácio de Buckingham. Destaque-se um dado semiológico [10]relevante: o fato de Mick Jagger comparecer de tênis à cerimônia da condecoração não é um gesto que o afirma como um indivíduo da “margem”, e sim mostra apenas que o tênis também foi coroado.

Recentemente Umberto Eco publicou A história da beleza. Nas páginas introdutórias há uma didática iconografia reproduzindo ícones do conceito de beleza no qual se destacam, por exemplo, obras referentes a Vênus, a Afrodite e, naturalmente, à Virgem Maria. Mas na sequência de rostos, ao final, surge um ícone da modernidade, outra Madona, a cantora. A Madona 1 e a Madona 2, a sacra e a profana, são face e contraface de nossa cultura, cara e coroa de nossa ideologia. A Madona do rock é, em todos os sentidos, o oposto da Madona da igreja. É o tênis no palácio ou no altar. Mas essa é a Madona entronizada no altar da cultura de nossa época, com milhares de fiéis entoando seus hinos numa missa profana em todo o mundo. A cantora popular, que nos clipes aparece em sugestivas cenas de sexo grupal e de sadomasoquismo, ao assumir o codinome da santa, realiza um clássico exemplo semiótico de condensação e deslocamento, fundindo o alto e o baixo, o sacro e [11]o profano, o grotesco e o sublime, ou seja, fazendo confluir a periferia e o centro.


Estruturando o pasmo

Tentemos reorganizar de outra forma o que estamos indiciando e ordenar estruturalmente aquilo que numa crônica qualifiquei de “o nosso pasmo atual”. Estabeleçamos uma amostragem analítica que começa em nosso corpo físico e abrange todo o corpo cultural, indo de nosso microuniverso individual ao macrouniverso social.


1. Consideremos o corpo hoje:

Coberto de tatuagens e piercings, jovens e até velhos se assemelham a primitivos, a míticos marinheiros e criminosos de ontem. Na pele da contemporaneidade, portanto, fundiu-se o ontem e o hoje, o urbano e o tribal, a gruta e a cidade, o que antes era marginal e aquilo que hoje é tido como jovem e fashion.

2. Consideremos a roupa, essa segunda pele:

Também ela rompeu as barreiras. A moda trash ocupa desfiles e grifes e custa caro. Ter roupa [12]remendada, rasgada, falsamente usada é sofisticadíssimo. O lixo e o luxo perderam sua clássica divisória.


3. Consideremos os gêneros:

O masculino e o feminino se misturaram, a homossexualidade foi institucionalizada. Apareceram outras categorias, como o transexual. A noção de gênero passa por metamorfoses. Entre o masculino e o feminino, matizes diversos surgiram, e se redefinem o que é ser homem e o que é ser mulher. 


4. Como consequência, o conceito de família alterou-se:

Duas lésbicas ou dois gays não apenas se casam oficialmente, mas podem adotar filhos. Uma fêmea pode gerar filho sem necessidade da presença física do macho. Já se prevê que homens também ficarão grávidos.


5. Alterou-se o discurso erótico entre os casais:

“Casais respeitáveis” frequentam sex shops, compram seus apetrechos por Sedex, [13]anunciam nos principais jornais e revistas que procuram parceiros para sexo grupal.

Se na pele e no corpo fundem-se o primitivo e civilizado, se na moda o lixo e o luxo se misturam, se o masculino e o feminino foram abalados e a família está buscando outras fórmulas, no plano social aconteceram outras ultrapassagens de fronteiras.


6. Não há mais separação nítida entre o público e o privado:

“Moças de família” posam nuas, a intimidade de indivíduos, casais e grupos é vendida em revistas e exposta na televisão. A rua e a casa se acasalaram. Estamos assistindo aos realities shows, num voyeurismo alucinado.


7. No plano político, complicaram-se, embaralharam-se as noções de esquerda e de direita:

A história recente nos ensinou que governos de esquerda culminaram numa ditadura e que governos que se dizem democráticos pregam uma democracia para si, mas um controle política e economicamente ditatorial sobre outros povos.



[14]8. No plano econômico, com a globalização, o capital é volátil:

Circula daqui para ali, da periferia para o centro e vice-versa. Desterritorializou-se, tem sua própria dinâmica.


9. No plano tecnológico e eletrônico:

A internet é a culminância de um processo de descentralização da informação, fragmentando a totalidade e totalizando a fragmentação. A informação não se gera mais somente de cima para baixo, nem somente do centro para a periferia. O modelo informacional no formato da estrela foi substituído por ondas que vêm de todos os pontos.


10. No plano linguístico caem regras e convenções:

Jornais, músicas, anúncios e literatura assimilam velozmente a oralidade, a gíria, e os dicionário cedem. O cânone linguístico e gramatical, mais do que nunca, está sendo sempre abalado, tanto pelos autores de vanguarda quanto pela assimilação da língua ou dos idioletos dos espaços suburbanos.

 

[15]11. Na arte, tudo o que era antiarte e não arte virou arte:

E está sacramentado nos museus. E do ponto de vista conceitual existe um embaralhamento e uma excitação na utilização de prefixos como “anti”, “contra”, “pré” e “pós” para classificar mo-vimentos/momentos culturais, mostrando que o centro e a periferia estão confusamente mesclados.
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